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Pressupostos teóricos do ensino de literatura. Reflexões e práticas docentes acerca da formação do leitor literário. Bibliotecas: espaços de

leitura. Metodologias de ensino de textos poéticos, narrativos e dramáticos. Contador de histórias: teoria e prática. Práticas de ensino com

textos literários no ensino fundamental e médio. Reflexões acerca da prática pedagógica no ensino fundamental e médio.

I. Objetivos
- Propiciar aos alunos a análise e reflexão dos pressupostos teóricos, no que se refere ao ensino de literatura;

- Refletir as práticas docentes acerca da formação do leitor literário;

- Analisar as metodologias de ensino de textos poéticos, narrativos e dramáticos;

- Construir conhecimentos a respeito dos espaços de leitura, tais como salas de leitura e bibliotecas;

- Possibilitar a reflexão teórica e prática sobre o contador de histórias;

- Articular diferentes conjuntos de conhecimentos, saberes e experiências adquiridos e vivenciados pelos estudantes em diferentes tempos e

espaços no transcorrer do curso, de maneira a aprofundar a compreensão da prática educativa em contextos distintos; 

- Conhecer as práticas de ensino com textos literários no Ensino Fundamental e Médio.

II. Programa
- Pressupostos teóricos do ensino de literatura e a formação do leitor do texto literário.

- Espaços de leitura: salas de leitura e a biblioteca escolar.

- O Contador de histórias: teoria e prática

- Práticas de ensino com textos literários no ensino fundamental e médio;

- Metodologias acerca do ensino de textos: poéticos, narrativos (contos, romances e crônicas) e dramáticos.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e dialogadas. Aulas práticas com trabalhos individuais e/ou em grupo. Leitura e discussão dos textos selecionados para a

disciplina. Elaboração de textos e prática de reescrita. A ordem de apresentação dos conteúdos poderá ser modificada, a depender das

necessidades da turma e da dinâmica da disciplina.

Serão utilizadas diversas estratégias que visam despertar no acadêmico o interesse pela disciplina, bem como conscientizá-lo da importância

da aquisição desse conhecimento para sua formação profissional. Dentre elas podem ser mencionadas:

- Aulas expositivas e dialogadas com leituras prévias e discussões de textos teóricos;

- Contação de histórias;

- Apresentações dramáticas;

- Trabalhos escritos, individuais e em grupo;

- Elaboração de planos (projetos) de aulas para diferentes gêneros literários (poético, dramático e narrativo)

- Seminários.

Este disciplina articula com a prática como componente curricular, desta forma, contempla a carga horária de 50 h/a de PCC das seguintes

maneiras:

• Roteiros de observação de diferentes dimensões da prática educativa; reflexão; registros de observações realizadas e resolução de

situações-problema;

• Roteiros de observação e reflexão sobre a prática educativa com a possibilidade de utilização de tecnologias de informação;

• Levantamento e análise de materiais e livros didáticos;

• Coleta e análise de narrativas orais e escritas de professores, estudantes da escola básica;

• Estudos de caso delineados a partir dos desafios encontrados no contexto escolar relacionados a: questões de ensino e de aprendizagem;

projetos educativos; articulação entre profissionais e diferentes setores da escola.

Procedimentos estes sempre tematizando o ensino de literatura e a formação do leitor do texto literário

IV. Formas de Avaliação
As avaliações serão de caráter diagnóstico e contínuo e serão consideradas todas as atividades desenvolvidas pelo aluno durante o período,

permitindo um acompanhamento constante do desempenho discente, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos. As

verificações de aprendizagem, de acordo com a natureza da disciplina, poderão compreender trabalhos práticos – inclusive extraclasse;

pesquisas bibliográficas, leituras complementares, fichamentos de leituras; produção escrita: relatórios e artigos; seminários, discussões e

debates; seminários avaliativos; e dar-se-á ciência aos acadêmicos sobre as atividades que serão avaliadas e seus respectivos valores

numéricos. Toda a cópia parcial e/ou total sem citação da fonte será considerada plágio, caso em que será atribuída nota zero ao trabalho.

As avaliações levarão em conta o cumprimento da proposta do trabalho e a pontualidade na entrega. Trabalhos entregues fora do prazo, sem

justificativa plausível, não terão o mesmo peso. Trabalhos escritos, provas e seminários que não atingirem ao menos 70

 da nota estipulada poderão ser refeitos, reescritos e reapresentados como forma de recuperação.
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